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4. INTERVENÇÃO EDUCATIVA: GÉNERO​[1]​ E AS PERSONAGENS NA LITERATURA. SUGESTÕES PRÁTICAS

4.1 – A diferenciação de género nas personagens de literatura infantil e juvenil

Este caderno do guião pretende debruçar-se sobre a questão do género e a literatura de potencial recepção infantil e juvenil, centrando-se nomeadamente nas personagens dos textos. De acordo com M. Rosa Luengo González (1997), através dos contos ensinamos as crianças a comportar-se, a assumir os seus papéis como seres masculinos ou femininos, oferecemos-lhes modelos. Por outro lado, ainda segundo esta autora, as personagens dos contos reflectem as relações de poder na sociedade e os âmbitos em que cada um, homem ou mulher, se devem mover. 
Em muitas narrativas, as questões de género não são propriamente abordadas de forma explícita; elas estão plasmadas na trama, nos espaços e nos comportamentos das personagens. Neste sentido, o papel da/o mediador/a de leitura, assumido muitas vezes pela/o docente, é fundamental. Serão estas/es mediadores/as que, através de um trabalho de exegese sobre os textos, possibilitarão aos/às alunos/as, em leituras mais profundas, compreenderem, comentarem e discutirem estas mesmas questões de género. No entanto, noutras narrativas, as questões de género estão bem presentes e poderão ser facilmente identificadas e discutidas pelos/as mediadores/as com os/as alunos/as. Não cabe neste guião discutir se essas narrativas são ou não textos literários; essa será uma avaliação que competirá aos/às docentes. 
Culturalmente e no âmbito da literatura tradicional, de acordo com Cláudia Fernandes (2007), a mulher apresenta-se como mãe ou madrasta e esposa, como dona de casa; para Anamarija Marinovic (2009), o papel da mulher na sociedade e na família, nas narrativas tradicionais, é fruto de factores enraizados nas culturas que as produziram. Assim, muitas mulheres, rainhas ou nobres, apresentam-se como consortes e não como detentoras de um poder real. Em muitos textos, o homem é privilegiado, evidenciando-se as suas capacidades e virtudes e o prestígio dos seus papéis sociais, mas noutros, segundo Anamarija Marinovic (2009), a mulher é mais competente e mais inteligente, mesmo que o homem tenha um cargo mais importante na sociedade. A título de exemplo apresentamos a narrativa tradicional As orelhas do abade, recolhida por Teófilo Braga​[2]​, em finais do século XIX, numa reescrita de Maria Teresa dos Santos Silva. Neste conto, as personagens são dois homens, um caçador e um abade, e a mulher do caçador, dona de casa. O caçador deu à mulher apenas duas perdizes, para que elas as cozinhasse, pois “Na mulher não pensou para as comer / mas apenas para as cozinhar”. O desenlace deste texto revela-nos uma mulher inteligente e astuciosa, uma vez que, sem que os homens o percebessem, foi ela que acabou por comer as tão desejadas perdizes.
Se nos centrarmos na actual literatura de potencial recepção infantil e juvenil, de acordo com Ana Maria Barbosa (2009) podemos encontrar dois tipos de narrativas; por um lado, nalguns textos ainda encontramos, em relação à mulher, modelos estereotipados da esposa e da mãe; por outro, noutras narrativas, nota-se “uma emergente consciência do feminino, do seu valor e papel estruturante na sociedade”(p.96), tendo havido uma evolução no papel desempenhado pela mulher. Porém, e ainda segundo Ana Maria Barbosa (2009), a diferença entre os géneros permanece, de um modo geral, em textos de potencial recepção infantil e juvenil – “as mulheres, embora mais valorizadas, têm de ser super-mulheres para conciliar filhos, marido, trabalho e tarefas domésticas”(p. 99). Assim, apresentamos a título de exemplo, o texto de Maria Manuela Alves, Salpico. Nesta narrativa, assistimos ao dia a dia de uma família portuguesa, onde a mulher assume sozinha as responsabilidades da casa e dos filhos. Assim, de manhã cedo, enquanto o marido e os filhos mais velhos se arranjam para sair de casa, a mãe arruma a loiça do jantar do dia anterior, faz o pequeno-almoço para toda a família, trata do filho mais pequeno, alerta os outros filhos para possíveis esquecimentos, pensa nas compras que irá fazer, no supermercado, na sua hora de almoço. Já no automóvel, a caminho do emprego, o pai ouve as notícias, mas a mãe continua a fazer recomendações aos filhos. Quando chegam à escola, frequentada pelo filho mais novo, é a mãe que o entrega à professora e que com ela troca breves palavras, pois tem de estar no seu próprio emprego a horas. 
A diferenciação entre géneros tem, ainda em muitos textos, como pano de fundo as atitudes masculinas e femininas perante as tarefas caseiras e o cuidar dos filhos. De um modo geral, o homem tem a sua profissão tal como a mulher, mas as responsabilidades domésticas estão a cargo da mulher. Apesar de se apresentar à criança um modelo de mulher, que já tem uma profissão fora do âmbito doméstico, continuam a perpetuar-se outros modelos, nomeadamente os relacionados com a casa e o cuidado dos filhos, em que o homem se mantém ausente e indiferente a estas responsabilidades e a mulher continua a assegurar o seu funcionamento sozinha (Ângela Balça, 2004). 
Para Adela Turin (1995a), o estereótipo da mãe dona de casa é o esteio da discriminação entre géneros, na literatura infantil, uma vez que os livros infantis veiculam, para as crianças, que os homens não estão vocacionados para as questões domésticas. Relembremos apenas a personagem D. Sibilina, da narrativa de António Mota, A casa das bengalas - é esta mulher, esposa e mãe que tem a responsabilidade total das tarefas domésticas, sem a colaboração do marido, “que tanto gostava de dizer que nem um ovo sabia estrelar”. Estas imagens estereotipadas da mulher e do homem seriam, ainda segundo Adela Turin (1995b), limitadoras para as raparigas e empobrecedoras para os rapazes, que estariam privados de modelos femininos mais actuais e enriquecedores da sua formação cívica. 
Aliás, para Ana Silva et al.(1999), uma das deficiências das narrativas para crianças estaria, precisamente, na falta de visibilidade atribuída ao feminino. Este é um dos aspectos a que as/os docentes mediadores/as terão de estar muito atentos, na aproximação destes textos ao seu público, porque muitas vezes o estereótipo pode estar contido nesta falta de visibilidade e nos silêncios quer do feminino quer da desconstrução das acções e dos espaços, onde estas personagens femininas se movimentam.
As narrativas, cujas personagens são crianças ou adolescentes, são também, nalguns casos, um veículo para a transmissão de estereótipos de género. Segundo Ivone Leal (1982), o espaço geográfico exterior, o mundo desconhecido, onde se procuram as aventuras, é um espaço que pertence aos rapazes, que aparecem mais entregues a si próprios, sendo portanto mais um traço diferenciador do conteúdo dos estereótipos de género. Centremo-nos na narrativa de Álvaro Magalhães, O vampiro do dente de ouro. Neste texto, o grupo de amigos é constituído por rapazes e raparigas, existindo, contudo, comportamentos diversos entre os dois géneros e entre as próprias raparigas. Assim, a Joana, embora alinhe nas mesmas aventuras dos rapazes, é-nos apresentada como sendo mais sensível e mais medrosa do que eles, preocupando-se os rapazes em protegê-la de alguma forma; já a Xaninha surge como corajosa, destemida, com um comportamento semelhante ao dos rapazes, que até a admiram. Porém, apesar destas qualidades, a Xaninha apresenta defeitos execráveis, como a maldade, a perversidade, a deslealdade. A juntar a estes defeitos, a Xaninha é caracterizada fisicamente como sendo uma rapariga baixa, feia e gorda. 
De facto, Ivone Leal (1982) afirma que é nos comportamentos que se encontram os traços verdadeiramente sexistas. Assim, as raparigas surgem-nos como inseguras e dependentes afectivamente em oposição à capacidade de decisão, de liderança e à autonomia dos rapazes. Quando as raparigas evidenciam comportamentos semelhantes aos dos rapazes, então são penalizadas no aspecto físico e/ou psicológico. 
Contudo, há narrativas que, de acordo com Ana Maria Barbosa (2009), evidenciam já uma consciência e uma valorização do papel da mulher na sociedade actual. Nalguns textos, a discriminação de género é fortemente criticada pelas mulheres e pelas jovens, que não a aceitam pacificamente e que tentam de alguma forma mudar o estado das coisas (Balça, 2004). Como exemplo citamos o texto de Luísa Ducla Soares, Diário de Sofia e companhia aos 15 anos, onde a protagonista reclama do facto do pai não colaborar nas tarefas domésticas; ou o texto de António Mota, Cortei as tranças, em que a protagonista resolve deixar de ser empregada doméstica e aprender um ofício, neste caso de electricista, classificado imediatamente como profissão de homem “Electricista não costuma ser profissão de mulheres, mas isso não quer dizer nada...”. 
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As actividades, que apresentaremos em seguida, baseiam-se em diversas obras como: a saga assinada por J. K. Rowling, Harry Potter; a série de Maria Teresa Maia Gonzalez e Maria do Rosário Pedreira, O Clube das Chaves; o conto tradicional As orelhas do abade, reescrito por Maria Teresa dos Santos Silva; e a obra de António Mota, Cortei as tranças. Neste leque de obras, encontram-se textos e autores previstos pelo Plano Nacional de Leitura (PNL), para os 5.º e 6.º anos de escolaridade.
O desenvolvimento das actividades atende a dois fios condutores. O primeiro prende-se obviamente com a temática deste guião; pretendemos, através das personagens/situações criadas pelos diversos/as autores/as, promover uma maior consciencialização e problematização das questões de género, junto dos nossos pré-adolescentes. As actividades aqui propostas pretendem levar o/a docente e os seus/as alunos/as a reflectirem sobre os papéis da mulher e do homem na sociedade, nos múltiplos contextos onde se desenvolve a sua acção.
O segundo obedece a uma lógica, cada vez mais presente no feroz mercado editorial, dos produtos destinados à infância e à juventude. Atendemos, de acordo com Cláudia Sousa Pereira (2007), à reconfiguração de novos tempos para a infância, “no contacto com objectos culturais que parecem misturar, de forma incompreensível para os adultos, o lúdico e a leitura”(p. 66). Deste modo, a literatura de potencial recepção infantil e juvenil não foge a esta lógica da comunicação de massas, existindo à volta da obra literária todo um conjunto de produtos subsidiários, como filmes, jogos de computador e outros acessórios, avidamente consumidos pelos pré-adolescentes. Por isso Enrique Diéz Gutiérrez (2004) chama a atenção para o papel dos videojogos, enquanto promotores da igualdade de género e veículos de transmissão de valores, entre uma faixa etária em processo de crescimento e de socialização.
Este é um fenómeno, característico da sociedade contemporânea, que a escola não pode nem deve ignorar, e que é urgente potenciar em termos pedagógico-didácticos, não só para cativar os/as nossos/as alunos/as, não só para promover uma consciência crítica e reflexiva em redor destes aspectos, mas igualmente para podermos promover as diversas competências, presentes no Currículo Nacional do Ensino Básico, quer ao nível das diferentes disciplinas quer ao nível da educação para a cidadania. Não esqueçamos que mobilizar saberes culturais, científicos e tecnológicos no sentido de levar os/as alunos/as a uma melhor compreensão da realidade e à abordagem de situações comuns do dia à dia é uma das competências a trabalhar no ensino básico, fomentando nos/as alunos/as uma perspectiva global, e não parcial, dos diversos fenómenos da sociedade actual. 
O conhecimento e a utilização da língua portuguesa bem como de línguas estrangeiras para estruturar o pensamento, para comunicar, e para apropriação de informação, tal como igualmente prevê o Currículo Nacional do Ensino Básico, não pode ser dissociado de uma cultura, por um lado característica de cada comunidade linguística, mas por outro cada vez mais globalizada e omnipresente no mundo das tecnologias da informação e da comunicação.
Neste sentido, as actividades que propomos partem da obra literária, piscando o olho às disciplinas de Língua Portuguesa e de Língua Estrangeira, mas igualmente às de História e Geografia por todas as valiosas referências de carácter enciclopédico que as obras encerram. As tecnologias da informação e da comunicação são também fortemente convocadas, não só pela presença das séries televisivas, dos filmes bem como dos jogos de computador e do constante apelo às enciclopédias on-line e aos diversos websites. 
Não podemos ainda olvidar o papel da biblioteca escolar e a articulação desta com todas as áreas do currículo. O seu contributo não só na formação de leitores, bem como no desenvolvimento da expressão escrita, no domínio das tecnologias deve ser potenciado. Nestas actividades em concreto, a biblioteca escolar tem uma palavra a dizer, nos eventuais empréstimo das obras, no visionamento das séries e dos filmes e na divulgação dos trabalhos realizados para toda a escola, através da plataforma moodle, de blogs, dos websites da escola e da biblioteca escolar.
Por último, cabe-nos a nós alertar o/a professor(a) para o facto de cada texto ser um texto, único, com as suas particularidades. Logo actividades, como as que propomos neste guião, são seguramente actividades que usam o texto como pretexto. O que nos parece fundamental, sobretudo para as/os docentes de Língua Portuguesa, é que, quando realizam actividades deste tipo, tenham a consciência que o texto é usado como pretexto, pelo que os momentos em que o fazem devem ser bem delimitados e bem identificados.
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1. Compreender o significado dos papéis masculinos e femininos no desenrolar da narrativa.




Duração prevista – 2 aulas de 45 minutos.

Recursos e material: Obras da saga Harry Potter, folhas de papel e material de escrita, computador com acesso à internet, quadro da sala de aula.

Possibilidades interdisciplinares: Nesta actividade, será convocada a disciplina de Língua Portuguesa, nomeadamente no que diz respeito à competência da leitura, às competências do modo oral, compreensão do oral e expressão oral, presentes na discussão prevista no final da actividade, e à competência da expressão escrita, chamada para a redacção do texto e para as sínteses finais.  




A realização desta actividade permite aos alunos reflectir e discutir sobre as suas representações em relação aos papéis atribuídos ao género masculino e ao género feminino na narrativa. Neste caso trabalhar-se-á especialmente sobre pares de personagens do universo Harry Potter, que cumpram os seguintes requisitos: um é masculino, o outro feminino; e o feminino está sempre em posição subalterna em relação ao masculino. 
Na obra assinada por J. K. Rowling, há vários pares deste tipo, mas centrar-nos-emos nalguns:

- Molly Weasley, a mãe de Ron, tradicional dona de casa, que cuida da casa e da família e não tem emprego; Arthur Weasley, o pai de Ron, empregado no Ministério da Magia e garante financeiro da sua numerosa família;

- Lord Voldemort, o principal vilão e inimigo de Harry Potter; e Bellatrix Lestrange, a sua acólita e uma das suas servas mais leais.

Nesta actividade, a discussão deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género.
Para esta actividade, as obras do best-seller Harry Potter são um recurso indispensável, podendo  ser acedidas através do sítio http://dlivros.blogspot.com/search/label/J.K.%20Rowling (​http:​/​​/​mail.evora.net​/​exchweb​/​bin​/​redir.asp?URL=http:​/​​/​dlivros.blogspot.com​/​search​/​label​/​J.K.%2520Rowling" \t "_blank​)
As informações sobre as personagens podem igualmente ser encontradas em sítios dedicados à obra de J. K. Rowling. Como sugestão, propomos a Potterpedia, a enciclopédia online oficial de Harry Potter: 
Molly Weasley: http://www.potterpedia.org/personagens/molly-prewett-weasley (​http:​/​​/​www.potterpedia.org​/​personagens​/​molly-prewett-weasley​)
Arthur Weasley: http://www.potterpedia.org/personagens/arthur-weasle (​http:​/​​/​www.potterpedia.org​/​personagens​/​arthur-weasle​)
Lord Voldemort: http://www.potterpedia.org/personagens/voldemort (​http:​/​​/​www.potterpedia.org​/​personagens​/​voldemort​)
Bellatrix Lestrange: http://www.potterpedia.org/personagens/belatriz-black-lestrange (​http:​/​​/​www.potterpedia.org​/​personagens​/​belatriz-black-lestrange​)

O método de trabalho que se propõe serve-se da fanfiction – escrita criativa a partir de obras de outro autor – um género amplamente difundido na Internet e muito praticado por crianças e adolescentes, o que será uma vantagem em termos de motivação para os/as alunos/as. Podem encontrar-se uma grande quantidade deste tipo de obras (inclusivamente baseadas na saga de Harry Potter, uma das mais profícuas em fanfictions), no portal http://www.fanfiction.net/ (​http:​/​​/​www.fanfiction.net​/​​).
Em relação aos fundamentos criativos desta actividade, joga-se com os/as alunos/as ao jogo “E se…?”, pedindo-lhes que recriem a trama, o contexto, as personagens, etc., depois de termos alterado certas circunstâncias em relação ao original que aparece na obra: neste caso, um intercâmbio de papéis entre o masculino e o feminino.






1 – Inicialmente, o/a docente explicará aos/às alunos/as o objectivo e o desenrolar da actividade. Tendo em conta os dois pares mencionados anteriormente, em conversa com os/as alunos/as falar-se-á sobre as personagens, a relação entre elas e o papel que desempenham na saga de Harry Potter​[3]​. Podem utilizar-se as seguintes questões directoras:
- Como são e como se comportam as  seguintes personagens: Molly Weasley, Arthur Weasley, Lord Voldemort e Bellatrix Lestrange?
- Que papéis ou funções assume cada uma dessas personagens na história? 
- Quem manda/dirige/domina?  Quais os contextos da história em que cada uma dessas personagens faz sentir, com mais relevo,  a sua acção ou o seu poder?
Este trabalho de análise deverá ser orientado de forma a levar os/as alunos/as a identificar e a tomar consciência dos estereótipos de género que estão presentes na caracterização das personagens.
Partindo dessa base, poder-se-á alargar o âmbito de análise e promover-se uma discussão sobre os homens e as mulheres em posições sociais de poder: Que homens e/ou mulheres conhecem que ocupam funções ou profissões de grande poder? Como são e como se comportam esses homens e essas mulheres?
Durante a discussão o/a professor/a deverá procurar destacar o uso de argumentos estereotipados na caracterização desses homens e dessas mulheres referidas pelos/as alunos/as.


2 – Num segundo momento, com as reflexões desenvolvidas na fase anterior, pedir-se-á aos/às alunos/as que imaginem e escrevam o que se passaria se fossem as mulheres da história a ocupar os postos relevantes e se os homens fossem seus subordinados.

- E se Molly Weasley, a mãe de Ron, fosse quem trabalhasse no Ministério da Magia; e se Arthur Weasley, o pai de Ron, fosse “o dono de casa”;

- E se Bellatrix fosse a vilã, a malvada da história, Aquela cujo nome não deve ser pronunciado; e se Aquele cujo nome não deve ser pronunciado, Voldemort, fosse um dos subordinados de Bellatrix.


Após a elaboração do pequeno texto opinativo, os/as alunos/as vão ler e partilhar com a turma as suas opções em relação ao trabalho desenvolvido. O/a professor/a irá conduzir esta partilha, cuja ideia principal a discutir seria se a mudança de género das personagens influiria pouco ou significativamente no papel destas dentro da história. 
Algumas perguntas poderiam conduzir esta discussão: 
- Quem é que deverá ocupar cargos ou ter profissões de grande poder na sociedade? E porquê?  
- Como poderá ser a vida familiar de um homem que desempenha estas profissões? E se for uma mulher? 

O/a professor/a poderá registar pequenos apontamentos no quadro, que servirão para conduzir a uma síntese ou sínteses finais. Na Web poderão ser disponibilizados estes textos opinativos, nomeadamente nos blogs das disciplinas de Língua Portuguesa, de Formação Cívica ou da Biblioteca Escolar.

Efeitos possíveis – Esta actividade proporcionará uma reflexão sobre a importância do género nos papéis sociais, quer das personagens da história quer na sociedade em geral.  


Proposta de extensão da actividade – Esta actividade poderá ser desenvolvida, socorrendo-se o/a professor/a de outros pares e outras propostas de intercâmbio de papéis entre outros pares masculino/feminino dentro da obra:

- E se Hermione fosse a Eleita, a criança que sobreviveu; e se Harry fosse só um dos amigos de Hermione;
- E se Tonks fosse a líder da Ordem de Fénix e desse ordens a Lupin, a Sirius Black…; e se Lupin e Sirius Black fossem subordinados de Tonks;









1. Desenvolver a sensibilidade dos/as alunos/as para os diversos papéis masculinos e femininos, desempenhados pelas personagens, em especial em contextos de acção.

2. Reflectir sobre as suas representações em relação a estes papéis masculinos e femininos, em contextos de acção.

3. Reconhecer os estereótipos em relação à mulher que se podem observar nas representações das personagens femininas nos videojogos.







Duração prevista  – 4 aulas de 45’






Nesta actividade, será convocada a disciplina de Língua Portuguesa, nomeadamente no que diz respeito à competência da leitura, às competências do modo oral, compreensão do oral e expressão oral, presentes na discussão prevista no final da actividade, e à competência da expressão escrita, chamada para a redacção do texto e para as sínteses finais. Nesta actividade em particular, as TIC serão mobilizadas na utilização do computador e dos respectivos jogos. Também a Língua Estrangeira (nomeadamente o Inglês) poderá ser convocada, dada a quase omnipresença desta língua, no contexto das TIC.





A realização desta actividade permite aos/às alunos/as reconhecerem as características físicas e de acção, atribuídas aos/às personagens masculinas e femininas dos videojogos, contribuindo para a discussão da relação, na grande maioria das vezes, estereotipada, que se estabelece entre as características dos/as personagens e o seu papel, o seu comportamento e a sua actuação no jogo onde se inserem. Evidenciamos também os traços das personagens femininas nos videojogos, exemplificados por um lado em Hermione, no que aos videojogos de Harry Potter diz respeito; por outro lado, exemplificados em Lara Croft, da saga de videojogos Tomb Raider.
Vejamos a contraposição entre as diversas características de ambas personagens:

Hermione Granger	Lara Croft
Imagem neutra, sexualidade atenuada. Roupa recatada, escolar. Figura corporal realista.	Imagem de sexualidade explícita, com roupa provocante e reveladora. Cabelo longo, figura corporal exageradamente curvilínea.
Menos violenta, interage na trama através de feitiços.	Mais violenta, interage na trama com armas e golpes.
Gregária, participa na aventura junto dos seus amigos Harry e Ron.	Independente e solitária.
Público destinatário: generalista, crianças, adolescentes, adultos.	Público destinatário: generalista, crianças, adolescentes, adultos.

Para esta actividade, os videojogos seleccionados para os/as alunos/as jogarem são Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban e/ou Harry Potter e o Cálice de Fogo e Tomb Raider.






1 – Inicialmente, o/a professor/a explicará aos/às alunos o objectivo e o desenrolar da actividade. A turma será dividida em vários grupos de 2  elementos cada um. Os/as alunos/as jogarão com os jogos de Harry Potter propostos, primeiro com as personagens Harry e Ron; depois com a personagem Hermione. Pede-se-lhes que se fixem tanto na imagem como nos comportamentos e nos objectivos, nos ambientes das personagens que estão manejando, comparando todos estes aspectos entre as personagens masculinas e a personagem feminina.

2 – Num segundo momento, iniciar-se-á um debate, cujas conclusões os grupos apresentarão à turma. Cada grupo poderá eleger um(a) porta-voz ou poderão dividir a apresentação dos resultados por todos os elementos, de modo a que todos/as participem na sessão. A discussão, conduzida pelo/a docente, poderá centrar-se nas seguintes linhas orientadoras:
- Qual é a personagem mais fácil de utilizar? Porquê? 
- Com que personagem do jogo é mais divertido jogar? Porquê? 
- Os rapazes preferem jogar com personagens masculinos e as raparigas com a personagem feminina? Ou o inverso? Porquê? 
- Quais são as diferenças significativas, no jogo, entre as personagens masculinas e a personagem feminina, os seus truques e feitiços?
 – Os truques e feitiços da personagem feminina são mais ou menos poderosos que os das personagens masculinas?
 – Os comportamentos e as atitudes da personagem feminina são mais ou menos agressivos do que os das personagens masculinas? 
– Porque é que, neste jogo, só aparece a personagem Hermione e não aparecem outras personagens femininas? 
– Noutros jogos de computador, que costumas jogar, há mais personagens masculinas ou mais personagens femininas? Porque será? 
Nesta actividade, a discussão deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género.

Depois desta discussão, e com o auxílio dos registos no quadro, o/a professor/a poderá elaborar com os/as alunos/as um quadro síntese com as conclusões.

3 – Em seguida, os grupos jogarão com os videojogos de Harry Potter propostos, com a personagem Hermione e com o videojogo Tomb Raider, com a  personagem Lara Croft. Pede-se-lhes que se fixem tanto na imagem, como nos comportamentos, objectivos e ambiente da personagem que estão manejando. 

4  – Num momento posterior, promover-se-á uma discussão sobre as afinidades e as diferenças existentes entre ambas as personagens. Os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram. Cada grupo poderá eleger um/a porta-voz ou poderão dividir a apresentação dos resultados por todos os elementos, de modo a que todos/as participem na sessão. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser:
- Qual é a personagem mais fácil de utilizar? Porquê? 
- Com que personagem é mais divertido jogar? Porquê? 
- Quais são as diferenças significativas, no jogo, entre a personagem Hermione e a personagem Lara Croft? 
– Qual das personagens tem comportamentos e atitudes mais agressivas? 
- A personagem Lara Croft tem comportamentos mais similares às das personagens masculinas ou femininas dos jogos? Porquê?
 - A personagem Hermione tem comportamentos mais similares às das personagens masculinas ou femininas dos jogos? Porquê? 
- Qual das personagens tem, para ti, um aspecto visual mais atractivo? Porquê?
 –Há alguma relação entre o aspecto visual e o comportamento das personagens? 

Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género.  
Depois desta discussão, e com o auxílio dos registos no quadro, o/a professor/a poderá elaborar com os/as alunos/as um quadro síntese com as conclusões. 
Os resultados de toda esta actividade poderão ser divulgados nos blogs das diversas disciplinas e da Biblioteca Escolar.

Efeitos possíveis – Esta actividade poderá proporcionar uma reflexão sobre os comportamentos dos/as personagens dos jogos, e em que medida este comportamento espelha os estereótipos vigentes, de algum modo, na sociedade. Por outro lado, esta actividade poderá proporcionar uma reflexão sobre determinados estereótipos associados às personagens femininas, que aparecem múltiplas vezes em videojogos, filmes de acção ou mesmo livros. Os/as alunos/as poderão, deste modo, ir formando um olhar cada vez mais crítico, não só em relação aos videojogos que jogam e às suas personagens, mas também em relação à sociedade, onde estão inseridos/as.











1. Reconhecer os estereótipos, vigentes no seio da sociedade, em relação aos papéis desempenhados pelo homem e pela mulher.

2. Discutir e desconstruir os diferentes papéis que a sociedade tradicionalmente atribui ao homem e à mulher.








Duração prevista  – 3 aulas de 45’





Nesta actividade, será convocada a disciplina de Língua Portuguesa, nomeadamente no que diz respeito à competência da leitura, às competências do modo oral, compreensão do oral e expressão oral, presentes na discussão prevista no final da actividade, e à competência da expressão escrita, chamada para a redacção do texto e para as sínteses finais. 




As actividades, propostas em seguida, centram-se num dos livros da série, assinada por Maria Teresa Maia Gonzalez e Maria do Rosário Pedreira, O Clube das Chaves. Concentramo-nos muito particularmente no livro O Clube das Chaves entra em acção, cuja adaptação para televisão pode também ser uma mais valia para complementar estas actividades.
Nesta narrativa de Maria Teresa Maia Gonzalez e Maria do Rosário Pedreira encontramos uma família portuguesa, composta pelos pais e por dois filhos, um rapaz e uma rapariga. Desde o início da narrativa, é-nos apresentado, quase acriticamente, o papel do rapaz e o papel da rapariga, dentro de casa. Dado que os pais são um modelo para os/as filhos/as e que, desde cedo, os seus comportamentos, as suas atitudes, as suas representações em redor das questões de género são veiculados para os/as filhos/as, será importante que a escola possa ajudar os/as alunos/as a reconhecerem, discutirem a desconstruírem a perpetuação dos diferentes papéis que a sociedade tradicionalmente atribui ao homem e à mulher.







1 – Inicialmente, o/a professor/a explicará aos/às alunos/as o objectivo e o desenrolar da actividade. A turma será dividida em vários grupos de 3 ou 4 elementos cada um. Após a constituição dos grupos, o/a professor/a distribuirá a cada um uma ficha de trabalho, que contém excertos da obra O Clube das Chaves entra em acção. Os/as alunos/as terão de ler os excertos e preencher a ficha de trabalho.

2 – Num segundo momento, os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram. Cada grupo poderá eleger um/a porta-voz ou poderão dividir a apresentação dos resultados por todos os elementos, de modo a que todos/as participem na sessão. O/a professor/a poderá registar no quadro da sala de aula algumas notas, que facilitem posteriormente a discussão. Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser:
- Quais os elementos da família que devem participar nas tarefas domésticas? Porquê?
- Há algumas tarefas domésticas que sejam mais adequadas às mulheres? E aos homens?
Quais? Porquê? 
- Os rapazes e as raparigas podem ocupar os seus tempos livres com as mesmas actividades?​[8]​
- Há algumas actividades em que apenas rapazes possam participar? Porquê? 
- Há algumas actividades em que apenas raparigas possam participar? Porquê?
- Os pais e as mães são mais permissivos com os filhos ou com as filhas? E com quem são mais controladores?
Depois desta discussão, e com o auxílio dos registos no quadro, o/a professor/a poderá elaborar com os/as alunos/as um quadro síntese com as conclusões. Os resultados de toda esta actividade poderão ser divulgados nos blogs das diversas disciplinas e da Biblioteca Escolar.

3 – De forma opcional, e posteriormente, a/o docente poderá visualizar com as/os alunos/as o episódio televisivo, correspondente a este volume da série O Clube das Chaves. Após a visualização deste episódio, as/os docentes poderão discutir com os/as alunos/as a perpetuação ou não dos traços que evidenciam a discriminação entre géneros, encontrados na narrativa escrita. 
Para orientação desta actividade e desta discussão, poderão socorrer-se das questões levantadas pela ficha de trabalho que apresentamos, das linhas orientadoras para a discussão da actividade anterior e das próprias conclusões obtidas em diálogo com as/os alunas/os e, nesta fase da actividade, já sintetizadas.

Efeitos possíveis – Esta actividade poderá proporcionar uma reflexão sobre os diferentes papéis que tradicionalmente são atribuídos, pela sociedade, aos homens e às mulheres. Os/as alunos/as poderão, deste modo, ir formando um olhar cada vez mais crítico, em relação à sociedade, onde estão inseridos/as.






Nesta ficha de trabalho apresentamos-te vários excertos do livro de Maria Teresa Maia Gonzalez e Maria do Rosário Pedreira, O Clube das Chaves. Depois de completares esta ficha, discute as tuas opiniões com os/as teus/tuas colegas e o/a teu/tua professor/a. 


1 - Reescreve o seguinte excerto, trocando algumas palavras: “mãe” pela palavra “pai” e vice-versa; e a palavra “Anica” pela palavra “Pedro” e vice-versa.














3 – Lê, com atenção, o seguinte excerto. 

«(…) Pedro não queria pedir a ajuda dos adultos (para mais, o pai não teria certamente tempo nem paciência para colaborar, e a mãe, com a lida da casa e o laboratório, também não tinha grande disponibilidade). (…) Claro que o pai do Pedro, sempre pontual já devia estar a chegar à Escola Náutica para dar a primeira aula aos cadetes (…)» p. 24-50 

Como vês, o pai e a mãe do Pedro são pessoas muito ocupadas, com pouco tempo.
Agora dá-nos a tua opinião:














4 – Atenta desta vez noutro excerto.

«Então e qual é o teu plano, Pedro? – indagou a Guida.
- Estive aqui a pensar com o Fred e nós achamos que a solução é irmos acampar. (…) Guida não ficou nada convencida, mas já sabia que não valia de nada pedir à mãe que a deixasse ir. Tinha de se conformar. Mas, ainda contrafeita, resmungou:
- Pois, é sempre a mesma coisa: os rapazes podem ir para todo o lado e as raparigas são umas vítimas. Como se nós fôssemos umas coitadinhas que não nos soubéssemos defender!» p. 116-118

Agora dá-nos a tua opinião:





















1. Reconhecer, tendo como pano de fundo a literatura tradicional, as actividades e os campos de acção destinados ao homem e à mulher.

2. Discutir e desconstruir, neste contexto da literatura tradicional, os papéis e os campos de acção atribuídos ao homem e à mulher.

3. Compreender, neste contexto da literatura tradicional, as características psicológicas das personagens, atribuídas ao homem e à mulher.

4. Comparar diversas versões dos contos tradicionais, em diversos suportes, reconhecendo  nelas a presença ou a ausência de estereótipos de género. 





Duração prevista  – 4 aulas de 45’

Recursos e material:
- Livro As orelhas do abade de Maria Teresa dos Santos Silva e José Miguel Ribeiro (ilustr.)
- Conto As orelhas do abade de Teófilo Braga
Sítio Web http://sotaodaines.chrome.pt/sotao/falaboca/falaboca.html (​http:​/​​/​sotaodaines.chrome.pt​/​sotao​/​falaboca​/​falaboca.html​), com a narração oral do conto As orelhas do abade
- Fichas de trabalho; folhas de papel e material de escrita; computador com acesso à internet









As actividades que apresentamos em seguida centram-se na reescrita, assinada por Maria Teresa dos Santos Silva e ilustrada por José Miguel Ribeiro, do conto tradicional  As orelhas do abade. Para estas actividades socorremo-nos ainda do conto As orelhas do abade, recolhido por Teófilo Braga e publicado na sua obra Contos Tradicionais do Povo Português, e do sítio na Web http://sotaodaines.chrome.pt/sotao/falaboca/falaboca.html (​http:​/​​/​sotaodaines.chrome.pt​/​sotao​/​falaboca​/​falaboca.html​), onde encontramos uma narração oral desta mesma história.
Desta vez, num primeiro momento, o nosso olhar debruça-se sobre a narrativa reescrita por Maria Teresa dos Santos Silva e sobre as ilustrações de José Miguel Ribeiro. Muitos são os autores, nomeadamente Adela Turin (1995), que nos alertam para o papel que as ilustrações desempenham na perpetuação dos estereótipos de género; não raras vezes, estes estereótipos podem estar ausentes do texto escrito e presentes nas ilustrações, designadamente apresentando as mulheres agarradas à vassoura, de avental, na cozinha, desempenhando tarefas tradicionalmente apenas atribuídas ao género feminino.
Com esta actividade, pretendemos levar as/os alunas/os a observarem simultaneamente o texto escrito e as ilustrações, permitindo uma reflexão, uma desocultação e uma desconstrução dos estereótipos de género, tantas vezes disfarçada e subtilmente ainda presente nos livros para os mais novos.
Os contos tradicionais, porque gerados e recolhidos dentro de uma outra realidade temporal e cultural, são férteis na manutenção de estereótipos de género. Por isso, e de forma comparativa, o nosso olhar vai ainda debruçar-se sobre o conto homónimo, recolhido por Teófilo Braga, e sobre uma sua versão disponível on-line, na tentativa de identificar, reflectir e desconstruir estes estereótipos de género.







1 – Inicialmente, o/a professor/a explicará aos/às alunos/as o objectivo e o desenrolar da actividade. A turma será dividida em vários grupos de 3 ou 4 elementos cada um. Após a constituição dos grupos, o/a professor/a distribuirá a cada um uma ficha de trabalho (Ficha de trabalho n.º 1), que contém excertos da obra As orelhas do abade, reescrita por Maria Teresa dos Santos Silva com ilustrações de José Miguel Ribeiro. Seguidamente, serão projectadas, na tela, as ilustrações digitalizadas do livro, em simultâneo com a leitura em voz alta do texto. Os/as alunos/as terão de observar as ilustrações, ler os excertos e preencher a ficha de trabalho. 

2 – Num segundo momento, os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram. Cada grupo poderá eleger um/a porta-voz ou poderão dividir a apresentação dos resultados por todos os elementos, de modo a que todos/as participem na sessão. O/a professor/a poderá registar no quadro da sala de aula algumas notas, que facilitem posteriormente a discussão. Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser dadas pelas seguintes questões: 
- Há tarefas que só podem ser desempenhadas por homens? Porquê? 
– Há tarefas que só podem ser desempenhadas por mulheres? Porquê?
– Parece-te que as mulheres poderão frequentar os mesmos espaços que os homens, quer em casa quer na rua? 
- Numa refeição em família, quem deve poder escolher o melhor pedaço de comida? 

Depois desta discussão, e com o auxílio dos registos no quadro, o/a professor/a poderá elaborar com os/as alunos/as um quadro síntese com as conclusões. 

3 – Posteriormente, a/o docente irá ler em voz alta o conto As orelhas do abade, recolhido por Teófilo Braga. 

4 - Num primeiro momento, os grupos de alunas/os registarão numa ficha de trabalho (Ficha de trabalho n.º 2) as semelhanças e as diferenças entre as duas versões do mesmo conto. Em seguida, os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram e o/a professor/a poderá registar no quadro da sala de aula algumas notas, que facilitem posteriormente a discussão. Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser:
 – Qual a relação de parentesco que existe entre este homem e esta mulher? 
– A mulher agiu bem perante o marido, quando decidiu obedecer-lhe e cozinhar as perdizes, mesmo sabendo que não as iria comer? 
- E caso a mulher fosse também comer as perdizes, achavas bem que ela as fosse cozinhar?
 – Porque não foi o caçador para a cozinha ajudar a mulher a cozinhar as perdizes? 
– Porque não foi o caçador cozinhar sozinho as perdizes, já que a mulher não as ia comer? 
– Pensas que pelo facto do caçador e a mulher serem casados, que a atitude do caçador deveria ser diferente? 
– A mulher agiu bem perante o marido, quando comeu as perdizes sozinha?
 – Se fosses tu, o que terias feito? 

5 – Uma última actividade baseia-se na comparação entre as duas versões escritas do conto As orelhas do abade e a versão disponível on-line. A/o docente e as/os alunas/os ouvirão esta versão do conto, disponível on-line.

6 – Em seguida, os grupos de alunas/os registam numa ficha de trabalho (Ficha de trabalho n.º 2) as semelhanças e as diferenças entre as duas versões do mesmo conto e a versão on-line. Os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram e o/a professor/a poderá registar no quadro da sala de aula algumas notas, que facilitem posteriormente a discussão. Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser: 
– Qual a relação de parentesco que existe entre este homem e esta mulher? 
– Porque será que este homem tem uma cozinheira e não um cozinheiro? 
–  Os homens podem ter como profissão empregado doméstico? 
-Porque será que o caçador não contava com a sua cozinheira para comer as perdizes, na sua companhia e na do padre? 
– Que sentimentos terá experimentado a cozinheira, quando o homem lhe mandou cozinhar as perdizes? 
- Será que a cozinheira achava justo cozinhar para os outros e nunca comer o que cozinhava?  Porquê? 
– Achas que a partida que a cozinheira pregou ao homem e ao padre foi premeditada? Porquê?

 7 – Após a conclusão de todas estas actividades, os seus resultados poderão ser registados e divulgados nos blogs das diversas disciplinas e da Biblioteca Escolar. 

8 - Chamamos ainda a atenção das/os docentes para as interligações possíveis, não só entre as versões dos contos, mas entre as próprias fichas de trabalho e linhas de orientação para a discussão. 
Apesar das diversas versões dos contos serem muito próximas, há factores que introduzem a diferença e que podem possibilitar a discussão em termos da problematização e da desconstrução dos estereótipos de género – referimo-nos às relações existentes entre o homem e a mulher e aos distintos sentimentos vividos pela mulher ao longo da narrativa.

Efeitos possíveis – Esta actividade poderá proporcionar uma reflexão sobre a presença e o papel da mulher e do homem, nos contos tradicionais e na sociedade da época, fazendo o contraponto com a actualidade. Com esta actividade, chama-se também a atenção para as ilustrações dos livros e para os possíveis estereótipos de género que elas possam veicular.


Proposta de extensão da actividade - Esta actividade poderá ser desenvolvida, socorrendo-se o/a professor/a de outras obras. Para isso, bastará adaptar a ficha de trabalho a outros textos. É aconselhável que os/as professores/as seleccionem, de entre as obras recomendadas como leitura orientada ou leitura autónoma pelo Plano Nacional de Leitura, excertos em que as personagens masculinas e femininas apresentem densidade psicológica, isto é, que não apresentem características de personagens planas. Salienta-se ainda que, se a obra não for lida na íntegra, a selecção dos excertos deve ser feita de forma bastante criteriosa. Os/as professores/as devem ter em atenção a informação que, a propósito do corpus textual, é veiculada no novo Programa de Português do Ensino Básico, nomeadamente no que diz respeitos à representatividade e qualidade dos textos (p. 100), à integridade das obras (p.101) e à intertextualidade (p. 102).


Ficha de trabalho n.º 1

Nesta ficha de trabalho apresentamos-te o livro de Maria Teresa dos Santos Silva, com ilustrações de José Miguel Ribeiro, As orelhas do abade. Depois de completares esta ficha, discute as tuas opiniões com os/as teus/tuas colegas e o/a teu/tua professor/a. 

1 – Atenta nas ilustrações do livro. 





b) Como é que a mulher te aparece vestida?
__________________________________________________________________________________________________________________________________________________________





d) Em que divisão da casa aparece a mesa posta para o homem comer? Parece-te que na sala ou na cozinha? Justifica a tua opinião, tendo em conta os aspectos da ilustração, mas dizendo-nos também porque será que a mesa aparece posta em determinada divisão da casa.
______________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________





2 – Qual a relação de parentesco entre este homem e esta mulher? Justifica a tua opinião, baseando-te no texto.
_____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

3 – Lê, com atenção, o seguinte excerto:
«Um caçador convidou p’ra jantar / o abade da terra onde morava. / Duas perdizes deviam chegar, / porque apenas com os dois contava. / Na mulher não pensou para as comer / mas apenas para as cozinhar; / foi quanto bastou para a enraivecer / e para resolver que se ia vingar.»











4 – Atenta agora neste outro excerto.
«Quando acabou o seu cozinhado / logo o comeu com muita vontade. / Já tinha o recado todo estudado / quando à sua porta bateu o abade.»





















Ficha de trabalho n.º 2

Atenta nas três versões do conto As orelhas do abade. Assinala, nesta ficha, as semelhanças e as diferenças entre as versões do conto. Depois de completares esta ficha, discute as tuas opiniões com os/as teus/tuas colegas e o/a teu/tua professor/a. 


SEMELHANÇAS ENTRE AS DISTINTAS VERSÕES DO CONTO AS ORELHAS DO ABADE




DIFERENÇAS ENTRE AS DISTINTAS VERSÕES DO CONTO AS ORELHAS DO ABADE




ACTIVIDADE  5: AS PREFERÊNCIAS E AS ESCOLHAS INDIVIDUAIS 
Objectivos

1. Reconhecer os estereótipos em relação à mulher que se podem observar nas representações das personagens masculinas e femininas.

2. Desenvolver a sensibilidade dos/as alunos/as para a diversidade da sociedade, onde cada um deve ter oportunidade de poder fazer as suas próprias escolhas liberto de estereótipos de género. 







Duração prevista  – 4 aulas de 45’











As actividades, que apresentamos em seguida, têm como pano de fundo a obra de António Mota, Cortei as tranças. Com estas actividades pretendemos, num primeiro momento, originar uma tempestade de ideias, em redor de diversas citações da narrativa. Estas citações remetem-nos para uma visão da sociedade, onde a igualdade de género é ainda uma nítida realidade. Urge, por isso mesmo, discuti-la e desconstruí-la com as/os alunas/os.









1 – Inicialmente, o/a professor/a explicará aos/às alunos/as o objectivo e o desenrolar da actividade. A turma será dividida em vários grupos de 3 ou 4 elementos cada um. Após a constituição dos grupos, o/a professor/a distribuirá a cada grupo apenas uma das citações, que constituem a ficha de trabalho n.º 1, que contém excertos da obra Cortei as tranças, de António Mota. Seguidamente, os/as alunos/as terão de tomar notas sobre a citação que lhes calhou em sorte, para posterior discussão.

2 – Num segundo momento, os grupos apresentam à turma as conclusões a que chegaram. Cada grupo poderá eleger um/a porta-voz ou poderão dividir a apresentação dos resultados por todos os elementos, de modo a que todos/as participem na sessão. O/a professor/a poderá registar no quadro da sala de aula algumas notas, que facilitem posteriormente a discussão. Cabe ao/à docente conduzir a discussão, tendo em conta que esta deverá ser orientada de forma a analisarem-se, problematizarem-se e desconstruírem-se as associações que coloquem em evidência estereótipos de género. Algumas linhas orientadoras para a condução da discussão poderão ser: 
- Há comportamentos próprios de rapazes e comportamentos próprios de raparigas? 
– Quais seriam próprios dos rapazes e quais seriam próprios das raparigas? Porquê? 
–  Quem deve cuidar/atender às necessidades dos membros da família? Porquê? 
- Há profissões mais adequadas a mulheres e profissões mais adequadas a homens? Porquê?

3 – Se a/o docente optar por um trabalho mais global sobre a obra, poderá fazê-lo através da ficha de trabalho n.º 2. Depois de lida a obra e depois de completada a ficha de trabalho, a discussão com as/os alunos poderá seguir as linhas orientadoras já apresentadas, mas deverá aproveitar também as considerações que irão surgir ao longo da leitura global da obra e do preenchimento da ficha de trabalho. Esta não é fechada; as/os docentes, consoante o texto em estudo, poderão eliminar perguntas, formular outras questões e pedir comentários a citações, que se encontrem na obra em estudo.

4 -  Após a conclusão das actividades, os seus resultados poderão ser registados e divulgados nos blogs das diversas disciplinas e da Biblioteca Escolar. 


Efeitos possíveis – Estas actividades poderão proporcionar uma reflexão sobre as múltiplas visões da sociedade e  a diversidade das funções individuais e sociais a desempenhar pelos seus membros, homens e mulheres, visões essas muitas vezes ainda eivadas de estereótipos, nomeadamente no que diz respeito ao que homens e mulheres devem ser e fazer, crenças estas que paulatinamente poderão ser desconstruídas e modificadas pelos mais jovens.






Ficha de trabalho nº1
Nesta ficha de trabalho, vais encontrar excertos da obra de António Mota, Cortei as tranças​[9]​. Depois de leres esses excertos, anota a tua opinião sobre as realidades de que eles nos falam, para que possas, posteriormente, partilhá-la e discuti-la com as/os teus/tuas colegas e professor/a.

Excerto n.º 1
«Nesse tempo minha mãe gostava de me entrançar os cabelos. E, invariavelmente, aproveitava a ocasião para também me pentear o miolo com uma conversa que eu conhecia de cor:
- Não sei a quem saíste, rapariga!...Francamente! Uma menina deve comportar-se como se comportam as meninas. Tu não tens vergonha de seres Maria-rapaz?!...
Já na escola primária preferia – mas a duzentos por cento!- jogar futebol, ir à luta e dar caneladas. Detestava andar com um pezinho no ar a jogar a macaca…
E eu até gosto de ser rapariga. Mas assim à minha maneira, a vestir o que me apetece e a fazer o que gosto.» (pp. 11-12)






«Francisco ia pegar no filho, o pivete desatava aos gritos, o meu irmão enervava-se e começava a dizer que mãe daquele calibre não devia haver igual à face da Terra. Então a Lurdinhas desatava a chorar como uma Madalena arrependida. Dizia que o filho era dos dois, e se o maridinho pegasse na criança um pedacinho não lhe desaparecia a barba da cara. Mas com ela era assim! Os direitos eram iguais, que é que ele pensava, o machão?!» (pp. 17)





«Sem nos dizer nada, nossa mãe também ia cogitando. “As mulheres são os pilares dos lares. Devem estar preparadas para ganhar o pão de cada dia se tiverem a infelicidade de arranjarem um homem que passe a vida nas tascas a jogar e a embebedar-se”, setenciava.» (pp. 110)





Em casa, durante muitos anos, fomos seis cabeças à roda da mesa. De repente ficamos cinco porque o Francisco, que é electricista por conta própria, mal acabar de fazer dezanove anos, casou-se. (…) (pp. 15)
- Sabes uma coisa, Marta? Davas uma boa electricista! Toda a tarde fiquei a remoer aquelas palavras: “davas uma boa electricista, davas uma boa electricista…” De noite revirava-me na cama, e as palavras da tia Zulmira continuavam a perseguir-me: “davas uma boa electricista, electricista, electricista …”
No dia seguinte acordei decidida.
Meu pai riu-se:
- Minha filha, a vida é tua, faz o que entenderes. Não serei eu a estorvar-te. Electricista não costuma ser profissão de mulheres, mas isso não quer dizer nada…Fala com o teu irmão Francisco. (pp. 161 – 162)







Ficha de trabalho n.º 2
Preenche a ficha de trabalho, tendo em conta o texto que estás a ler com o/a teu/tua professor/a.
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^1	  O termo género, neste contexto, refere-se a um conceito construído socialmente, decorrente das diferenças biológicas entre homem e mulher, e não ao conceito de género literário.
^2	  Teófilo Braga. (1999). Contos Tradicionais do Povo Português. 5ª ed. Lisboa: Dom Quixote. A 1ª edição desta obra é de 1883.
^3	  Aconselha-se a consulta do capítulo sobre estereótipos de género, que integra a parte do enquadramento teórico deste guião, para que melhor se perceba os conteúdos dos estereótipos de género, nomeadamente as associações existentes entre as características físicas, os traços psicológicos e os papéis sociais.
^4	  Harry Potter e o Prisioneiro de Azkaban. Desenvolvido e Produzido por EAGames.
^5	  Harry Potter e o Cálice de Fogo. Desenvolvido por EAGames. Produzido por Electronic Arts.
^6	  Dos vários jogos da série Tomb Raider, recomendamos, por ser o mais actual, o jogo Lara Croft and the Guardian of Light. Desenvolvido por Crystal Dynamics. Publicado por Square Enix. 
^7	  Clube das Chaves. 2005. DVD 1. Pack 1. Realizador - Frederico Santa Martha; Gilson Moura.  Produtora - N.P.E. - Novas ProduçÓes de Espectáculos S.A / Sky Light
^8	  Aconselhamos a consulta do capítulo “Género e as práticas lúdicas dos tempos livres” que integra este Guião.
^9	  Os excertos, utilizados nesta ficha de trabalho, foram retirados de: António Mota. (1998). Cortei as tranças. 4ª ed. Porto: Edinter Jovem
